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BUSCA A EMANCIPAÇÃO 
Programa “Família Paranaense” tem

porta de entrada e porta de saída

O GOVERNADOR FEZ ESSA DECLARAÇÃO EM FOZ DO JORDÃO, ONDE 15 MUNICÍPIOS DO CENTRO-SUL RENOVARAM A ADESÃO AO PROGRAMA, que é a principal plataforma do governo estadual para superação da pobreza. Desde o lançamento, em 2012, o programa já atendeu mais de 150 mil famílias. A Meta para essa gestão é 200 mil famílias
O governador fez essa declaração em foz do jordão, onde 15 municípios do centro-sul renovaram a adesão ao programa, que é a principal plataforma do governo estadual para superação da pobreza. 
Os municípios da região Centro-Sul do Paraná renovaram nesta sexta-feira (17) a adesão ao Família Paranaense,  programa que é a principal plataforma do governo estadual para a superação da pobreza das famílias no Paraná. As ações são realizadas em parceria com as prefeituras. O termo de compromisso foi assinado pelos prefeitos com o governador Beto Richa e a secretária estadual do Trabalho e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, em Foz do Jordão. 
O governador  ressaltou a importância do programa e afirmou que ele visa, sobretudo, a emancipação das famílias. “Há porta de entrada e de saída, contrapartida social”, disse o governador. As famílias beneficiadas pelo tem que o compromisso com o estado que é matricular os filhos na escola, com a observância de frequência nas aulas, e também levá-los periodicamente às unidades de saúde. 

“O pai de família tem a obrigação de participar de programas de qualificação profissional, para que, em dois anos, esteja inserido no mercado de trabalho e tenha condições mais digna de sustentar sua família”, disse Richa. “Acredito que nenhum governo se justifica se não produzir ações para melhorar a vida das pessoas, em especial daquelas que mais precisam do poder público”, afirmou o governador.

Assinaram a renovação da adesão ao programa os prefeitos de Guarapuava, Cesar Silvestri Filho; de Campina do Simão, Emilio Altemiro Lazzaretti; Candói, Gelson Costa; Cantagalo, Everson Konjunski; Foz do Jordão, Neri Quatrin; Goioxim, Olivio Calsa; Pinhão, Dirceu de Oliveira; Prudentópolis, Adelmo Klosowski; Reserva do Iguaçu, Emerson Julio Ribeiro; Boa Ventura de São Roque, Valdemar Gralak; Laranjal, João Elinton Dutra; Palmital, Darci Zolandek; Pitanga, Altair José Zampier; Santa Maria do Oeste, Claudio Leal, e Turvo, Antônio Marcos Seguro. 
“Esses prefeitos renovaram o interesse no programa e, por consequência, serão muito bem atendidos e poderão atender a um número ainda maior de família”, afirmou Fernanda Richa. A secretária explicou que, desde o lançamento, em 2012, o programa já atendeu mais de 150 mil famílias. “A Meta para essa gestão é 200 mil famílias. Agora já apresentando as primeiras a entrarem no programa e que hoje estão hoje inseridas no mercado de trabalho”, disse Fernanda.
QUALIDADE DE VIDA -  O programa Família Paranaense é desenvolvido pelo Governo do Paraná, em parceria com os municípios, para promover a melhoria da qualidade de vida das famílias com maior índice de vulnerabilidade social. Pelo programa são realizadas ações de diversas secretarias estaduais, conforme a necessidade de cada família e de acordo com a especificidade do território onde elas residem.
NO CENTRO-SUL – Nos 15 municípios que renovaram a adesão ao programa, 12.616 famílias têm atendimento com transferência de renda e 1.244 com acompanhamento familiar. Para o prefeito de Guarapuava, Cesar Silvestri Filho, o Família Paranaense é um programa de êxito do governo estadual. “É uma iniciativa ampla, realmente destinada às famílias mais vulneráveis. O grande diferencial é o acesso facilitado que as famílias têm em ações de segurança, saúde, habitação, qualificação profissional, o que faz com que elas superem o estágio da pobreza”, afirmou Silvestri Filho.   

Para o prefeito de Pinhão, Dirceu de Oliveira, as ações do Família Paranaense são especialmente importantes em regiões de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). “O programa complementa necessidades das famílias, que não se consegue atender por outros meios”, disse ele, ressaltando a parceria do estado e os municípios. “Isso é imprescindível, pois os municípios, principalmente os pequenos, não têm como viabilizar o atendimento sozinho. Abraçamos esse programa e fazemos com que as ações cheguem a quem mais precisem.”
Em Laranjal, segundo o prefeito João Elinton Dutra, existe agendamento grande de famílias para o programa. “Para a área da assistencia social dos municípios essa  renovação da adesão ao Família Paranaense é muito importante. A  realidade dos municipios está melhorando, mas ainda precisamos, sim, destas parcerias com o estado”.  
CRITÉRIOS - Para selecionar as famílias, a Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social desenvolveu o Índice de Vulnerabilidade das Famílias (IVF- PR), que leva em consideração quatro dimensões: condições de moradia, perfil e composição familiar,  acesso a emprego e renda e  condições de escolaridade dos membros familiares. 

Outro instrumento utilizado é o sistema informatizado que o Governo do Estado disponibiliza aos municípios para o acompanhamento familiar, com dados sobre o planejamento, registro e monitoramento das ações desenvolvidas com as famílias.
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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